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RESUMO 
  
 

A literatura infantil  é de fundamental importância quando se trabalha com a formação 
do leitor, pois ela é um dos elementos facilitadores e propiciadores no processo de 
aprendizagem e, principalmente, quando se fala em despertar na criança o gosto pela leitura. 
Apesar da maioria dos professores estarem conscientes de que a leitura precisa ocupar um 
espaço privilegiado na sala de aula, quase nunca o fazem, devido ao tempo escasso ou por 
terem que seguir o conteúdo sugerido pela escola, deixando, assim, a leitura de lado. Foi a 
partir dessas observações que resolvemos pensar com mais profundidade  a questão do ensino 
de literatura. Nessa perspectiva, nosso trabalho tem como objetivo tentar mostrar de maneira 
simples que o prazer e o hábito da leitura podem ser estimulados e devem estar sempre 
associados à leitura da vida, mostrando aos educadores que, através da literatura, o caminho a 
percorrer pode ser mais agradável. Para alcançarmos tais objetivos, elaboramos esta 
monografia com cinco capítulos. O primeiro capítulo faz uma revisão teórica, tratando do 
surgimento e consolidação da literatura infantil. O segundo capítulo aborda a utilização dos 
textos literários na sala de aula, neste sentido privilegiamos os contos de fadas e os livros de 
imagem. O terceiro capítulo trata dos benefícios da literatura infantil na formação do pequeno 
leitor e, por fim, no quinto capítulo, apresentamos algumas sugestões de trabalho com o texto 
literário em sala de aula. Entendemos que o prazer e o hábito de ler podem ser estimulados e 
devem estar sempre associados à leitura da vida e cabe aos educadores iniciarem esse 
trabalho. 

 

PALAVRAS-CHAVES 

Literatura infantil, leitura, contos de fadas, ilustração, criança, educadores. 
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INTRODUÇÃO 
 

 A literatura infantil é de fundamental importância no trabalho com crianças, 

especialmente no que diz respeito ao ensino da leitura. A leitura de bons livros induz a criança 

à fantasia, ao lúdico e à expressão de sentimentos, despertando nela o prazer de ler. A 

formação de um bom leitor depende de seus primeiros contatos com a leitura. Dessa forma, 

nada mais adequado que o uso do texto literário, afinal literatura é arte e como arte provoca o 

prazer estético, cativando o leitor, mediando o diálogo entre ele e mundo. 

O primeiro contato que a criança estabelece com a literatura acontece pelo viés da 

oralidade.É ouvindo histórias que ela se insere no mundo da narrativa. O prazer em ouvir uma 

boa história desperta o desejo pela leitura, pois ler implica em conhecimento e conhecimento 

resulta em poder.  Desde os primórdios da humanidade, contar histórias é uma atividade 

privilegiada na transmissão de conhecimentos e valores humanos. Desse acervo de histórias 

nascidas da oralidade, defrontamo-nos com os contos de fadas. 

Os contos de fadas foram retirados da oralidade e adaptados para a criança. Os 

principais responsáveis por esse trabalho foram os Irmãos Grimm, no século XIX e, a partir 

daí, esses contos migraram da literatura oral para a literatura escrita, em especial, para a 

literatura infantil. 

Muitos estudos têm sido feitos em torno da adequação e da validade (ou não) da 

narrativa de contos de fadas para crianças, especialmente para crianças pequenas. Essa 

preocupação vem perdurando por gerações e gerações de professores, psicólogos, 

psicanalistas, bem como os orientadores educacionais e pedagógicos. Percebem-se bastante 

divergências  sobre o assunto, há quem seja contra e quem seja a favor da utilização dos 

contos de fadas como um dos instrumentos adequados ao desenvolvimento intelectual da 

criança. Também há quem considere encantador os mitos e as lendas, como há quem os rejeite 

por caracterizá-los como mórbidos e perturbadores. Mas entendemos que é evidente a sua 

importância e sua atuação decisiva na formação e no desenvolvimento do leitor atuante. 

 Trabalhar com a literatura infantil no ensino de leitura não é fácil, visto que muitos 

profissionais da educação não confiam na sua força e na sua eficácia. Muitos professores 

acreditam que a violência das situações que os contos de fadas apresentam habitualmente 

pode ser algo negativo para a criança, pois questões como a personificação do bem e do mal 

em determinadas personagens, as soluções mágicas para os problemas mais complexos e toda 

a tensão emocional provocada pela narrativa desses contos proporcionam às crianças uma 
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visão negativa da realidade, um contato desnecessário como “lado negro” do homem. Muitos 

acreditam que, para as crianças mais sensíveis, a narrativa dos contos de fadas pode provocar 

sofrimentos e angústias que poderão repercutir negativamente em suas vidas futuras e também 

pode gerar muitos medos e inseguranças. 

 Estamos do lado daqueles que são a favor dos contos de fadas, que acreditam no valor 

e na verdade que se revelam nessas histórias, na força e na coragem que podem surgir, 

exatamente, pelo impacto do encontro direto com a fraqueza, o desamparo, o medo, a 

necessidade de lutar para alcançarmos nossos objetivos. E também ao prazer que a 

humanidade tem em contar histórias e pela sedução que as narrativas maravilhosas exercem 

sobre os homens, da infância à velhice. Apesar da maioria dos professores estarem 

conscientes de que a leitura precisa ocupar um espaço privilegiado nas aulas, não o fazem, 

devido, às vezes, ao tempo escasso ou por terem que seguir o conteúdo sugerido pela escola, 

deixando, assim, a leitura de lado. 

Foi a partir dessas observações que resolvemos pensar com mais profundidade a 

questão do ensino de literatura. Nessa perspectiva nosso trabalho tem como objetivo mostrar 

de maneira simples que o prazer e o hábito da leitura podem ser estimulados e deve estar 

sempre associado à leitura da vida, propondo aos educadores que, através da literatura, o 

caminho a percorrer pode ser mais agradável e que este caminho deve começar por nós 

mesmos dando o exemplo. E que exemplo melhor que o de abrir um livro, dividir com os 

alunos as histórias, os sonhos, as alegrias, as preocupações e os aprendizados diversos que se 

encontram por detrás da capa de um livro. Objetivamos, ainda, tornar evidente o papel dos 

contos de fadas na construção do imaginário infantil, pois os contos de fadas são um estímulo 

encorajador na luta da vida, em que os princípios éticos são valorizados na relação com o 

outro, nele o mal é denunciado e o bem é valorizado. 

Além das histórias diversas que o livro de literatura possui, não devemos esquecer que 

as ilustrações fazem parte delas e que é um forte aliado na construção do universo intelectual 

da criança, pois essas ilustrações, às vezes, dispensam até mesmo a escrita, dando sentido à 

história e colocando-nos mais próximos dela. Por fim, propomos um trabalho diferenciado 

para a literatura infantil, com atividades simples, mas eficazes, capazes de estimular o 

interesse dos alunos para com a leitura.  

Levantamos como hipótese as seguintes questões que procuramos solucionar através 

da feitura da monografia: Como afinal desenvolver nas crianças o hábito da leitura? Que tipo 

de livro pode ser trabalhado com crianças na alfabetização? Como o livro de conto de fadas 

pode ajudar na formação intelectual do aluno nas séries iniciais? Qual o papel da ilustração 
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dentro de uma história escrita? Qual o papel do professor no processo de ensino e no despertar 

o prazer pela leitura? De quem é a tarefa de ensinar a ler? É tarefa exclusiva do professor de 

Português, ou dever de todos os professores envolvidos no processo de aprendizagem do 

aluno? Essas são algumas de muitas questões que ora nos apresentam. 

Na busca de respostas pertinentes elaboramos essa monografia com cinco capítulos, 

procurando estabelecer uma metodologia coerente com nossa proposta. O primeiro capítulo, 

intitulado “O surgimento da Literatura Infantil”, faz uma revisão bibliográfica sobre o 

aparecimento e consolidação da literatura infantil na Europa e no Brasil, fala, ainda, dos 

primeiros livros brasileiros escritos para crianças, como foram escritos e quais seus principais 

autores que desbravaram o caminho da literatura brasileira, entre muitos citados ao longo 

deste, destaca-se Monteiro Lobato por ser considerado altamente renovador.  

Apesar de ter pouco mais de cem anos a literatura infantil brasileira rapidamente soube 

mostrar a que veio, conquistou leitores, emocionou gerações e criou um espaço nobre nas 

prateleiras dos leitores jovens. Aqui não importa se é poesia, teatro, fábula, conto, história oral 

ou novela juvenil, o que importa é oferecer às crianças a chave da sua brasilidade. 

Dando prosseguimento ao nosso trabalho, um assunto que nunca cairá em desuso é “A 

importância da leitura na escola”, e é disso que vamos tratar no segundo capítulo, sabendo que 

ler não é uma tarefa fácil, dá muito mais trabalho do que ver televisão, ouvir música ou pensar 

na vida. Qualquer leitura exige o domínio da língua e suas nuances, além de tempo e 

concentração, determinação e conhecimento sobre o tema (ou vontade para aprender e 

descobrir). Mas ler é o único jeito de se comunicar de igual para igual com o restante da 

humanidade, é talvez a coisa mais importante que a escola tem a ensinar. Ao longo de nosso 

trabalho veremos que a escola é responsável pelo crescimento intelectual da criança e cabe 

aos educadores o papel de iniciar, ou melhor, plantar uma sementinha que com o tempo só 

tem a crescer e germinar. 

No terceiro capítulo trataremos de “Como fazer da literatura infantil uma aliada na 

sala de aula”. O professor, nessa empreitada, conta com um acervo variado de livros de 

literatura infantil no mercado editorial. O livro é um aliado muito importante, capaz de 

seduzir crianças e até mesmo adultos, visto que ele traz por detrás das capas um mundo 

desconhecido, cheio de aventuras e emoções diversas, prontas a serem desvendadas. Um dos 

fecundos caminhos para a autoconscientização do indivíduo é a leitura; é o corpo a corpo do 

eu leitor (ou ouvinte) com as experiências de vida do outro, que a literatura lhe oferece. E esse 

corpo a corpo, essa conscientização do eu em relação ao outro precisa começar desde cedo 

(quando a criança passa a perceber o mundo à sua volta), e um dos meios que os adultos 
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podem usar para orientá-los é o conto de fadas. De maneira inconsciente e divertida, a criança 

entra em contato com a sabedoria humana que vem da origem dos tempos, foi guardada pela 

memória dos povos e transmitida pelo ato de “contar histórias”. Desse fenômeno tiramos uma 

lição: o “contar histórias”, mais do que entretenimento prazeroso, é uma experiência vital, é 

um exercício de viver. 

No quarto capítulo reiteramos “Os benefícios que a literatura infantil oferece aos 

pequenos leitores” e, no quinto e último capítulo, apresentamos algumas “Propostas de um 

trabalho diferenciado para a literatura infantil”. O que pretendemos nesses dois capítulos é 

incentivar nossos colegas educadores a fazerem da literatura infantil uma aliada cotidiana e 

permanente no desenvolvimento da leitura e na formação efetiva de leitores. 

E, por fim, elaboramos nossas considerações finais. Não pretendemos aqui apresentar 

resultados definitivos, mas algumas observações pertinentes, resultantes de nosso cotidiano 

como professor. A nossa experiência de sala de aula e nossa observação dos trabalhos 

realizados à nossa volta nos possibilitam algumas considerações que esperamos contribuam 

para os estudiosos do assunto, afinal a discussão sobre ensino de literatura é algo que deve ser 

levado a sério e precisa de estudos e mais estudos que facilitem a prática do professor de 

ensino fundamental. 
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CAPÍTULO 1 

 

O SURGIMENTO DA LITERATURA INFANTIL 
 

 

Ler bons livros faz parte do nosso crescimento intelectual, não importa se estes livros 

foram escritos para crianças ou adultos, homens ou mulheres. O livro agradável é aquele que, 

mesmo após alguns anos, você retoma para ler no todo ou apenas em parte, revendo, de 

preferência, aqueles trechos que provocaram prazer particular. Isto também é visto com a 

literatura para crianças; livros lidos na infância permanecem na memória do adolescente e do 

adulto. Reler obras que marcaram as lembranças de leituras passadas é sinal de que aqueles 

livros foram julgados bons. É bom lembrar que isto não acontece apenas com os escritos que 

compõem a literatura infantil, visto que, a todo o momento, podemos retornar aos textos que 

compõem nossa “biblioteca” interior, formada por aquilo que as recordações armazenaram.  

Os livros destinados a crianças são os que lemos ou ouvimos antes de chegarmos à 

idade adulta. Porém não significa que, depois, não voltaremos a eles, devido ao fato de terem 

marcado nossa formação de leitor.  

Segundo Zilberman (2005, p.13) “a literatura não contraria a velha lei de Lavoisier, 

conforme a qual nada se cria, tudo se transforma”. O universo de leitura de um escritor estará 

sempre presente na sua produção, por isso deve-se considerar que um escritor é um criador 

depende também de sua experiência de leituras. O acervo literário de um leitor torna-se um 

instrumento para a sensibilização da consciência, para a capacidade de melhor pensar o 

mundo, dando- lhe uma dimensão maior à imaginação, por isso  “tudo se transforma”. A 

leitura, na nossa sociedade, dá voz ao homem, faz dele um sujeito capaz de transformar o 

mundo e a si mesmo.  

O escritor de livros para crianças deve ter plena consciência de seu papel, tomar 

cuidados especiais com seu público leitor, visto que ele está em formação, possuindo certas 

limitações de leitura. Além dessas especificidades, ele possui uma imaginação muito fértil e 

uma capacidade crítica muito forte que devem ser levadas em conta pelo escritor. 

Podemos apontar algumas características importantes ao se escrever para crianças e 

adolescentes: os leitores precisam se reconhecer nas personagens, os limites da temporalidade 

e da ação precisam ter um mínimo de coerência, a linguagem deve se adequar ao leitor, a obra 

precisa conter uma multiplicidade de pontos de vista, permitindo uma leitura crítica. Como o 
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leitor também tem algum tipo de experiência, essa bagagem de conhecimento deve ser 

respeitada, caso contrário pode ocorrer um choque entre quem escreve e quem lê, rompendo 

com a parceria que só existirá se ambos caminharem juntos. Se o escritor fugir muito às 

expectativas do leitor, esse rejeita a obra, perdendo o interesse na leitura, pois as crianças são 

um público exigente que busca um produto original. 

Os primeiros livros brasileiros escritos para crianças apareceram ao final do século 

XIX; assim, a literatura infantil nacional contabiliza mais de cem anos de história. Centenária, 

a literatura infantil brasileira oferece ao leitor atual um acervo respeitável de boas obras para 

serem lembradas por adeptos de várias gerações. 

Naquele período o Brasil estava mudando de regime político: a República, adotada a 

partir de 1889, substituía a Monarquia, após o longo reinado de Dom Pedro II, Imperador 

desde 1840. Foi a partir daí que tudo começou a mudar, com a nova conformação da 

sociedade, marcada pela ascensão de uma classe média urbana, desejosa de ver suas 

reivindicações serem atendidas: maior liberdade política, melhor oportunidade de negócios, 

dinheiro mais acessível e novas oportunidades para a educação. Essa classe média 

responsabiliza-se pelas mudanças ocorridas no país e, em nome dela, revoluções, avanços e 

retrocessos acontecem. O aparecimento dos primeiros livros para crianças incorpora-se a esse 

processo, porque atende às solicitações indiretamente formuladas pelo grupo social 

emergente. 

A partir daí um novo mercado começa a se apresentar, requerendo dos escritores a 

necessária prontidão para atendê-lo. Só que não era tão simples assim, pois, nossos escritores 

não tinham a tradição para escrever uma literatura voltada para crianças e adolescentes. Dessa 

forma, eles tiveram que se adequar a algumas condições estabelecidas, no intuito de atender a 

essa nova situação, como: traduzir obras estrangeiras; adaptar para os pequenos leitores obras 

destinadas originalmente aos adultos; reciclar material escolar, já que os leitores que 

formavam o crescente público eram igualmente alunos e estavam se habituando a utilizar o 

livro como material didático, apelar para a tradição popular, confiando  que as crianças 

gostariam de encontrar nos livros  histórias parecidas àquelas que mães, amas-de-leite, 

escravas e ex-escravas contavam em voz alta, desde quando elas eram bem pequenas. 

Não foi só no Brasil que tais soluções foram usadas. Na Europa, que inspirava a 

mudança de regime político, oferecia também os modelos utilizados para se escrever para 

crianças. Muitas adaptações foram tão recorrentes que certas obras passaram a ser conhecidas 

quase que exclusivamente como infantis. É o caso de dois romances britânicos que aparecem 

nos textos memorialísticos de Carlos Drummond de Andrade e Jorge Amado, 
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respectivamente: Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, e Viagens de Gulliver, de Jonathan 

Swift. Ambos publicados mais ou menos na mesma época, o primeiro, em 1719 e o segundo, 

em 1726. Estes foram abreviados e simplificados para a leitura dos meninos ingleses, e até 

hoje circulam pelo mundo com mais facilidade nesse formato reduzido que na versão integral. 

Daí procedeu-se à tradição popular como uma das principais contribuições. As 

histórias conhecidas até hoje como contos de fadas, aventuras como as de João e Maria, da 

Bela Adormecida, da Cinderela, de Chapeuzinho Vermelho eram contadas por e para adultos, 

até que homens como Charles Perrault1 (1628-1703), na França, e Jacob (1785-1863) e 

Wilheln (1786-1859) Grimm2, na Alemanha, os transcreveram-nos e publicaram visando ao 

público infantil. Logo após, foi bastante difundido esse recurso e o mesmo ocorreu com os 

romances de Defoe e Swift, que se transformaram em sinônimos de literatura infantil. 

Aconteceu também com os candidatos brasileiros a escritores para crianças. Após 

esse período inicial, o caminho ficou aberto para a construção de uma literatura infantil 

brasileira, mas vale lembrar que esse percurso perdura por mais de cem anos. E para 

lembrarmos os pioneiros, vale citar os nomes de alguns, como Carl Jansen (1823 - ou 1829-

1889), nascido na Alemanha, mudando-se para o Brasil por volta de 1880-1890, traduziu 

alguns clássicos, tais como os já lembrados Robinson Crusoé (1885) e Viagens de Gulliver 

(1888), a que somou, por exemplo, As aventuras do Barão de Münchhausen (1891) e Dom 

Quixote de La Mancha (1886). 

Figueiredo Pimentel (1869-1914) era brasileiro e como Jansen militava na imprensa. 

Ele preferiu seguir o caminho sugerido pelos irmãos Grimm. Publicou uma coletânea de 

muito sucesso, com os Contos da Carochinha (1894), na qual se encontram as histórias de 

fadas européias, também, encontram-se as narrativas coletadas entre os descendentes dos 

povoadores do Brasil. Há histórias de origem portuguesa e africana, narrativas contadas pelas 

escravas que educavam a infância brasileira no século XIX. Foi assim que a tradição popular 

e oral entrou na literatura infantil brasileira para não mais sair. 

Segundo Zilberman (2005, p.18) a literatura infantil se alimenta de obras destinadas a 

outros fins: aos leitores adultos, gerando as adaptações; aos ouvintes das narrativas 

                                                 
1 Charles Perrault (1628-1703) – Escritor e arquiteto francês célebre pela coletânea para crianças. Contos da mãe 
gansa que publicou em 1697, com o nome de seu filho Perrault d’Armancour. Coutinho (1997, p.206)  
2 Irmãos Grimm, os alemães Jocob Grimm (1785-1863) e Wilhelm Grimm (1786-1859) foram os iniciadores da 
filologia germânica e são famosos por seus contos, recolhidos da tradição e lendas populares. O romantismo 
alemão, do qual são representantes, evoluiu no sentido de um maior interesse pela criação imaginativa e pelo 
domínio da cultura popular nacional. Eles se voltaram para o fantástico e a simples narração é envolvida por uma 
atmosfera poética. Coutinho (1997, p.206)  
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transmitidas oralmente, que se convertem nos contos para crianças; ou do público de outros 

países, determinando, nesse caso, traduções para língua portuguesa e não podemos nos 

esquecer das obras destinadas às escolas. 

Na mesma época em que os textos para crianças começavam a ser editados pelos 

trabalhos de pioneiros como Carl Jansen e Figueiredo Pimentel, também eram editados os 

primeiros livros didáticos, que recebiam, muitas vezes, os nomes de “Seletas, Antologias ou 

Livros de Leitura”. Porém, nem todas as obras restringiam-se à sala de aula, e alguns 

tornaram leitura favorita de nossos tataravôs. Olavo Bilac (1865-1918) pode ser citado como 

um dos autores mais difundidos desta época, suas poesias escritas para crianças foram 

recitadas e memorizadas por várias gerações. 

Os autores citados acima são os desbravadores da literatura infantil brasileira. Cada 

um a seu modo, praticando a lei de Lavoiser, já mencionada anteriormente. Sem eles, talvez, 

os livros nacionais para crianças demorassem a aparecer. Mas, no início do século XX, 

precisamente na sua segunda década, surgiu Monteiro Lobato como sucessor e renovador 

desse núcleo original, aquele que ainda hoje se lê e relê, graças ao patrimônio literário que 

legou. 

Os livros que Monteiro Lobato escreveu com o pensamento nas criaças obtiveram 

grande sucesso. Sinal de que rendiam o suficiente para o autor viver quase exclusivamente da 

literatura. Monteiro Lobato preocupou-se em introduzir as personagens, mostrando-as ao 

leitor. Reinações de Narizinho, por exemplo, começa pela apresentação da menina Lúcia, a 

Narizinho do título, apelido que a consagrou. Na mesma página de abertura, informa que ela 

mora com a avó, Dona Benta, e Tia Nastácia, a cozinheira, deu-lhe uma boneca de pano, de 

nome Emília. 

O caminho que Monteiro Lobato escolheu mostrou-se, desde o começo, muito útil. 

Tal como ocorreu nas histórias em série, como as que se conhece da televisão ou das revistas 

em quadrinhos, o escritor repetia as personagens de modo que não precisava inventar novos 

indivíduos a cada vez em que se principiava outra narrativa. Era preciso criar tão somente 

aventuras originais para as mesmas pessoas, o que deu certo, por elas revelarem, desde o 

começo, espírito aventureiro e também por gostarem de aderir a atividades desafiadoras, as 

mesmas estão disponíveis para o que der e vier. Portanto, trazem consigo a personalidade dos 

heróis tradicionais, aqueles que habitam os mitos, as lendas, os contos folclóricos, as 

epopéias, em outras palavras, todas as narrativas ouvidas desde pequenos e reencontradas não 

apenas na literatura, mas em outros meios de comunicação, sobretudo os de massa, como o 

cinema, a TV, a história em quadrinho e atualmente os jogos de computadores.  
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Lobato pode não ter inventado a técnica de reunir um grupo de figuras com grande 

presteza para ação. Conferiu-lhe, porém, uma série de atributos que o particularizam como: 

• Os principais agentes são crianças, como Pedrinho e Narizinho, ou 

mimetizam o comportamento deles, como os bonecos Emília e Visconde de 

Sabugosa, portanto, o universo das personagens aproxima-se do mundo do 

leitor e permite identificação imediata. 

• Trata-se de um conjunto de seres inteligentes e independentes, dispondo de 

ampla liberdade para tomarem iniciativas, inventarem ações originais e 

resolver problemas. 

• As crianças, representadas pelos seres humanos, Pedrinho e Narizinho, e 

pelos bonecos Emília e Visconde, são figuras inseridas na vida brasileira, o 

que lhes confere autenticidade e nacionalidade. Esse processo é visto em cada 

uma das construções imaginárias de Lobato. 

 

Monteiro Lobato escreveu o primeiro livro voltado ao público infantil, A Menina do 

Narizinho Arrebitado, em 1921, e o último, Os Doze Trabalhos de Hércules, em 1944. Ele 

faleceu em 1948, e nos derradeiros anos de vida, após a publicação de seu último trabalho, 

dedicou-se à organização de suas obras. 

Referimo-nos até aqui apenas a um pouco do caminho percorrido por Monteiro 

Lobato. Ficaram muitas realizações de lado, como as adaptações de clássicos da literatura, de 

obras européias destinadas à infância, as incursões no folclore, o aproveitamento da história, 

da geografia, da matemática e da ciência, que aparecem em muitos dos títulos. Ele só não fez 

poesia para criança, mas suas obras tornaram-se assunto de filmes, peças de teatro, histórias 

em quadrinhos e seriados de televisão. Por essas e por outras, é que, sozinho, é quase um 

sistema literário inteiro. 
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CAPÍTULO 2 

 

A IMPORTÂNCIA DA LEITURA NAS ESCOLAS 
 

 

As transformações ocorridas na sociedade ocidental, a partir do final do séc. XIX,  

avançaram rapidamente. No âmbito cultural a invasão da comunicação de massa veio 

influenciar inúmeras áreas de nossa sociedade. A relação entre o produtor e o consumidor de 

cultura alterou-se. No plano da literatura, se antes a preocupação ficava secundária, hoje isto 

não é mais concebível. O texto só ganha vida se conseguir circular. Contudo, se o livro atingir 

o consumidor ainda não resolve totalmente a questão da leitura, pois esse percurso pressupõe 

outra face, a da interpretação, ou seja, da recepção do texto pelo leitor. 

A partir daí, a literatura não pode mais ser considerada como uma arte fechada em si 

mesma e utilizada por uns e poucos. Ela deve manter um diálogo com o leitor. Trata-se quase 

de uma sedução em que o texto deve continuamente atrair para si novas leituras; é um jogo de 

esconder e mostrar, em que vão sugerindo “pistas”, para cativar o receptor. 

A luta para ocupar o mercado levou as editoras a investirem na escola e na criança, 

pois descobriram nelas grandes potencialidades mercadológicas, políticas e culturais. O adulto 

que lê, com certeza, começou a fazê-lo na infância, de um modo geral, por supormos que a 

criança disponibiliza de mais tempo para ler, enquanto os adultos estão ocupados com a luta 

pelo ganha-pão. A escola possui um papel muito importante no ensino da leitura, pois ela 

assumiu a responsabilidade de iniciar esse trabalho que leva as crianças, através da sala de 

aula, a descobrirem o encantamento dos livros. 

A linguagem, capaz de seduzir crianças e adultos, faz com que a literatura infantil 

ocupe um espaço maior que o inicial. Muitos adultos acabam se aproximando das obras 

literárias, seja por interesses particulares, seja por profissionais e, assim, descobrem uma fonte 

de prazer e de saberes inesgotáveis. Dessa forma, o adulto sente-se encorajado a trabalhar 

com a literatura, usando como ponto de partida as obras que as crianças mais lêem. Mas o fato 

de a literatura infanto-juvenil ser utilizada como recurso didático-pedagógico não quer dizer 

que ela seja inferior à literatura em geral, nem que as crianças sejam menos espertas. A 

literatura infantil só será considerada arte se ultrapassar os limites da pedagogia e se inserir no 

jogo de linguagem, no prazer estético, na invenção e na criatividade.  
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A literatura infantil é uma produção cultural cuja linguagem, pelo seu caráter mais 

lúdico, permite uma apreensão menos radical e mais criativa do texto. É óbvio que se trata de 

uma estratégia de aproximação com a leitura, que pretende ultrapassar os limites da escola, 

procurando tornar o indivíduo um leitor em todas as fases e circunstâncias de sua vida. O 

professor sem hábito ou prazer de leitura, também, pode ser cativado pela literatura infantil. 

Segundo Yunes (1988, p.9) “um dos mais constantes impasses citados para 

superação dos obstáculos à leitura é justamente o da interpretação”. Para que a literatura não 

seja mera manifestação de erudição e sim um dos recursos capazes de nos levar à reflexão 

sobre os conflitos sociais e psicológicos do homem, o namoro entre o texto e o leitor precisa 

ser descoberto desde a mais tenra infância, com a ajuda de todos os meios, dentro e fora da 

escola. Devido à iniciação literária estar ligada ao sistema educacional, não se pode pensar em 

disseminação sem passar pela sala de aula. Yunes (1998, p.9) também levanta questões sobre 

as dificuldades encontradas durante o percurso para se formar o hábito de ler e de como a 

escola poderia iniciar no prazer do texto. Qual seria a atuação desejável de um professor para 

alcançar isso? O que devem saber os pais e bibliotecários para alimentar o gosto pelo livro? 

Qual o papel do governo no estímulo à leitura? Que recursos utilizar neste país tão 

desassistido de pesquisas e programas relacionados com a difusão do livro? 

A leitura de obras literárias faz-se necessária e pode ser utilizada como um  

instrumento propiciador da sensibilidade e da consciência, para a expansão da capacidade e 

interesse de analisar o mundo, lidar com a ciência, a cultura e o processo de trabalho, uma vez 

que se trata de um discurso que fala da vida, encarando-a sempre de modo global e complexo 

em sua ambigüidade e pluralidade de faces. 

Percebemos que são diversas as variáveis que se alinham quando se trata da questão 

de despertar o gosto pela leitura. Alguns recursos não podem ficar de fora nesta questão, 

como estratégias para distribuição do livro, sem professores e bibliotecários que tenham 

descoberto o prazer de ler e, também, há que se ter em mente uma política da leitura e, acima 

de tudo, o gosto de ler, que é possível despertar. O acesso ao livro e o interesse pela leitura 

estão ligados ao desenvolvimento social e à realização individual, pouco adiantará o esforço 

de multiplicar a produção de livros se o homem não tiver em mente e convencido das 

vantagens de ler. É indispensável que se aborde a questão da participação social via 

erradicação do analfabetismo: uma sociedade bem informada é o fundamento do 

desenvolvimento. 

O livro exerce mais que instrumento de instrução funcional, que permite ao 

alfabetizado não retornar ao analfabetismo ou estagnar na decifração de letreiros e assinatura 
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do nome. Mas é necessário um interesse por parte dos nossos governantes, um investimento 

nas pequenas bibliotecas da zona rural à periferia urbana e nos recursos humanos envolvidos 

com a leitura. É importante que a biblioteca escolar seja comunitária, que se transforme em 

salas de leitura. Elas devem funcionar no âmbito do grupo social em que se inserem. 

Com isso, faz-se necessário o crescimento de uma sociedade consciente das 

vantagens de ler, já que nos submetemos diariamente à avalanche dos meios eletrônicos de 

comunicação, que tendem oferecer-nos uma leitura acabada do mundo. Não fiquemos parados 

diante da facilidade que temos e descobrirmos que ler também pode se tornar um hábito e o 

livro ser de fácil acesso. É preciso criar um ambiente propício ao desenvolvimento da leitura, 

é o que se tem quando um livro desejado é colocado à disposição de quem o almejar no 

momento e local desejados. Não podemos nos esquecer que, antes de qualquer coisa, faz-se 

necessário despertar o desejo pela leitura. 

Despertar o desejo pelos livros começa já nos primeiros anos de escolarização. As 

crianças que não tiveram esse estímulo à leitura, com certeza estarão prejudicadas em relação 

às outras que adquiriram o hábito da leitura, tanto pelo meio familiar quanto pelo meio 

escolar. Assim, os adultos têm um papel muito importante e decisivo na iniciação que poderá 

transformar-se em prazer ou desprazer quase que definitivos. Porém, é triste ver profissionais 

de leitura tão despreparados. Segundo Yunes (1988, p.56) “é na difusão de leitura que se 

reconhece o grande nó da comunicação autor/leitor. E como a interação entre eles é sempre 

mediada pelo professor, pelo bibliotecário, pela escola, há que se ver com que concepções de 

leitura se está trabalhando nesses contextos.”  

Diz-nos o dicionário que o ato de ler nos permite reconhecer o que está escrito e 

possibilita decifrar, interpretar um texto por meio da leitura, compreender o que está dito 

através dos sinais gráficos também é uma conseqüência do ato de ler. Para tanto, diz-nos 

Yunes (1988, p.57) que existem diferentes concepções do ato de ler, tais como: 

1. Decifração do texto: 

a) Pela decodificação da combinatória gráfica de sinais; 

b) Pela compreensão de seu significado. 

2. Possibilidade de interpretação do conteúdo. 

3. Informação assimilada pela transmissão do conteúdo do texto. 

4. Recuperação do sentido “original” do texto. 

Além disso, é evidente que o hábito de leitura se forma antes mesmo de saber ler, 

graças às histórias ouvidas que se treina a relação com o mundo; daí que contar, recontar, 

inventar, sem que se proíba falar, leva, inclusive, ao gosto de encenar. Não podemos fazer do 
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hábito de ler um castigo, também, não exigir resposta pronta, nem medir leitura com provas; o 

leitor deve poder escolher a obra que quer ler e não ler porque foi imposta a ele. A criança 

quando começa a estudar na escola, ela vai aprender a ler, em princípio, o que está escrito, 

mas podemos nos perguntar se ela não lê o que se passa a seu redor, suas relações, sua 

situação? 

Percebemos que a criança, ao ingressar na escola, possui um rico e variado 

vocabulário, além de ter uma grande imaginação. A sua capacidade criadora, em nível da 

linguagem, pode ser registrada por qualquer pai ou educador que se faça mais atento, pois ela 

possui uma sagacidade natural para usar os recursos lingüísticos de que dispõe e que, muitas 

vezes, revelam-se poéticos. 

No entanto, o poder da palavra é podado na escola para dar lugar ao autoritarismo do 

professor que se evidencia diante de alunos silenciados pela obrigação de só ouvir. Esta 

atitude do professor pode fazer com que o aluno perca o gosto pela leitura, pois as variedades 

lingüísticas e o registro infantil logo se perdem e são submetidos ao padrão cultural, cujo 

valor é dado pela gramática tradicional. Agora, o ato de ler para criança entra na era da língua 

escrita, controlada com maior rigor, e vai perdendo a oralidade personalizada e a criatividade 

diversificada. 

O lingüista Maurízio Gnerre (1985) atenta para o fato de que é questão vital no 

processo de alfabetização o equilíbrio entre a expressão oral do aluno e o encontro com a 

experiência da escrita, pois enquanto a primeira é pessoal, a segunda, com freqüência, é 

massificante e uniformizadora. A prática dominante limita a leitura à decodificação dos signos 

gráficos. Mas isso não implica que a criança não seja levada ao contato com a leitura, pois se 

a criança não é levada a perceber o próprio contexto no ato de ler, o texto estéril torna a 

leitura desinteressante e a escrita um processo escravizante de repetições. 

Paulo Freire (1993) diz que a leitura atravessa o signo para interpretar o mundo. 

Assim um texto, no ato da leitura, não é um apenas, mas muitos, pois, na interação 

escritor/leitor, está em jogo outras leituras de um e de outro, as quais concorrem para que a 

apreensão do sentido seja um processo permanentemente renovado. 

Assim, podemos concordar que a literatura pode ser mediadora entre a língua-padrão 

e os outros falares, sem as imposições das normas da classe dominante. Pelo prazer do texto e 

pelo jogo da interpretação, as diversas modalidades de opiniões, as diversas modalidades de 

linguagem podem conviver, sem preconceitos, em sala de aula, conhecendo-se como utilizar 

cada uma e em que situação. 
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CAPÍTULO 3 

 

COMO FAZER DA LITERATURA INFANTIL 

 UMA ALIADA NA SALA DE AULA 
 

 

A literatura infantil é de fundamental importância no trabalho com crianças, tanto na 

alfabetização, no crescimento intelectual como na formação estética, devido a valorização da 

fantasia, do lúdico e da expressão dos sentimentos. Os professores devem ter um olhar crítico 

com determinadas histórias, evitando aquelas que contribuem negativamente para a formação 

da criança, uma vez que podem ressaltar preconceitos étnicos e sociais, como não respeitar as 

diferenças existentes entre as pessoas. 

A escola deve ampliar as competências que a criança possui antes da alfabetização, 

introduzindo-a no domínio de alguns aspectos literários que já estão presentes em narrativas 

de livros infantis e dos quais a mais natural é a vivência de uma história. Um texto literário 

narrativo oferece ao leitor a possibilidade de experimentar uma vivência simbólica, por meio 

da imaginação presente no texto escrito ou pelas imagens. A literatura é portadora de um 

sistema de referência que permite a cada leitor organizar sua função psíquica com o vivido e a 

sensibilidade que lhe é própria. Segundo Faria (2004, p.19) “tornar-se leitor de literatura é um 

vai-vem constante entre realidade e ficção que permite avaliar o mundo, e situar-se nele”. 

Deve-se observar que as crianças que se alfabetizam possuem em si um passo 

fundamental para os primeiros contatos regulares delas com o texto escrito. As crianças 

devem automatizar o ato de decodificação de modo que seu espírito esteja disponível para 

outras coisas (encontrar sentido, conotar, projetar-se, identificar-se, analisar, estabelecer 

relações etc.). Para tanto, a única forma de automatizar este ato é lendo.  

O aprendizado da leitura não dispensa, desde o início da alfabetização, os livros de 

literatura. O trabalho de automatização da decodificação deve ser concomitante com o da 

leitura de textos variados. Daí, na iniciação literária, desde a pré-escola, a importância dos 

livros de imagem com ou sem texto escrito, no trabalho com as narrativas. Eles podem ser 

uma grande alavanca na aquisição da leitura, para além da simples decodificação. Um 

trabalho de leitura bem direcionado apresenta resultados positivos. A capacidade de ler é uma 

necessidade imposta pela sociedade moderna, mas o domínio da leitura não passa só pela 

habilidade adquirida a partir da alfabetização, mas, principalmente, pela inserção do sujeito no 
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mundo e a literatura oferece muito mais que a simples habilidade de ler, mas um processo 

construtivo de interação do sujeito com o mundo, inserindo-o no tempo e no espaço social em 

que vive, trabalhando sua imaginação e criatividade 

A imaginação e a criatividade, por diversas vezes, tem sido esquecidas. A escola nem 

sempre se preocupa em ensinar o aluno a pensar criativamente, já que o pensamento criativo 

seria a arma mais eficaz de transformação do mundo e, por isso, de ameaça à ordem social 

tradicional e estabelecida pelas elites. Porém, para que o mundo se transforme em algo melhor 

são necessários homens criativos. É por isso que a escola tem o dever e a obrigação de 

desenvolver a criatividade, estimular a imaginação e a fantasia em nossas crianças. Nada 

melhor que a literatura para alcançarmos tais propósitos. Para fazermos da literatura infantil 

um instrumento de transformação nós podemos contar com inúmeras obras importantes que 

propiciarão uma melhor formação do leitor crítico, dentre elas temos o conto de fadas. 

 

 

• OS CONTOS DE FADAS 

 

Segundo Abramovich (1993) os contos de fadas estão envolvidos no maravilhoso, 

um universo que denota a fantasia; partindo sempre de uma situação real, concreta, lidando 

com emoções que qualquer criança já viveu. As histórias se passam num lugar que é apenas 

esboçado, fora dos limites do tempo e do espaço, mas onde qualquer um pode caminhar. As 

personagens são simples e colocadas em inúmeras situações diferentes, onde têm que buscar e 

encontrar uma resposta de importância fundamental, chamando a criança a percorrer e a achar 

junto uma resposta sua para o conflito. Todo esse processo é vivido através da fantasia, do 

imaginário, com intervenção de entidades fantásticas (bruxas, fadas, duendes, animais 

falantes, plantas sábias, etc.). 

Os contos de fadas partem de um problema vinculado à realidade, como estado de 

penúria, carência afetiva, conflito entre mãe e filho, que desequilibra a tranqüilidade inicial. O 

desenrolar da história gira em torno da busca de soluções, no plano da fantasia, com a 

introdução de elementos mágicos, tais como, fadas, bruxas, anões, duendes, gigantes, entre 

outros. Sempre acontece a restauração da ordem no final da narrativa, quando tudo volta ao 

normal. De um lado estão os autores mostrando que aceitam o potencial imaginativo infantil 

e, de outro, transmitem à criança a idéia de que ela não pode viver indefinidamente no mundo 

da fantasia, sendo necessário assumir o real no momento certo. Para Abramovich (1993, 
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p.120) “por lidar com conteúdos da sabedoria popular, conteúdos essenciais da condição 

humana é que esses contos de fadas são importantes, perpetuando-se até hoje...”. 

Nem todas as histórias que possuem fadinhas atrapalhadas, bruxinhas que são boas 

ou gigantes comilões são necessariamente contos de fadas. Conter estes personagens 

característicos dos contos de fadas não é suficiente para torná-lo como esse gênero. Pois a 

magia não está no fato de haver uma fada já anunciada no título, mas na sua forma de ação, de 

aparição, de comportamento, de abertura de portas e outros. É visto que cada elemento dos 

contos de fadas tem um papel significativo, importantíssimo e se for retirado pode impedir a 

compreensão integral do conto. As adaptações ficam mais ao gosto dos autores que 

propuseram esse tipo de trabalho que, na maioria das vezes, não se preocupam com a leitura 

rica e bela do original, deste modo, não basta conservar o título, senão mantiverem a 

integridade da história. Sobre isto Abramovich (1993, p.121) nos diz que 

 

se o adulto não tiver condições emocionais para contar a história inteira, com 
todos os seus elementos, suas facetas de crueldade, de angústia (que fazem 
parte da vida senão não fariam parte do repertório popular...), então é melhor 
dar outro livro para a criança ler.  

 

De qualquer modo, ou se respeita a integridade, a inteireza, a totalidade da 

narrativa, ou se muda de história. Isto é válido para todas as obras literárias produzidas em 

qualquer época e por qualquer autor. 

É visto que os contos de fadas são importantes para o desenvolvimento intelectual 

da criança e que vários estudiosos têm se preocupado em aprofundarem no assunto. Eles 

encontraram nos contos de fadas uma fonte muito rica para estudos e interpretações do 

comportamento e anseios humanos. O psicanalista Bruno Bettelheim (1980, p.16) faz um 

alerta: “Explicar para uma criança porque um conto de fadas é tão cativante para ela, destrói, 

acima de tudo, o encantamento da história, que depende, em grau considerável, de que a 

criança não saber absolutamente porque está maravilhada...”. Tal alerta nos mostra que ao 

lado do confisco deste poder de encantar vai também uma perda do potencial da história em 

ajudar a criança a lutar por si só e dominar o problema que fez a história estimulante para ela. 

Também as interpretações adultas podem roubar da criança a oportunidade de sentir que ela, 

através de repetidas audições e de ruminar acerca da história, enfrentou com êxito uma 

situação difícil. 

Vale lembrar os autores mais famosos dos contos de fadas, que escreveram histórias 

que agradam tanto às crianças quanto aos adultos, pelo fascínio que tais contos exercem sobre 
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eles. Dentre eles está Perrault, um erudito e acadêmico francês, e autor de vários livros para 

adultos, tornando-se célebre e imortal por seu único volume de contos para crianças. São 

histórias reconhecidas junto ao povo. Muitos de seus contos foram também recontados pelos 

irmãos Grimm, mais de um século depois, com menos qualidade literária. Jesualdo (1978, p. 

182) dá sua opinião a respeito desta afirmação, para ele “os contos de Perrault são apenas 

fragmentos e documentos dessa história poética que todos os povos possuem, mas que não foi 

escrita... Mistura a criação popular à sua imaginação de escritor, dando detalhes e minúcias de 

sua época. São obras primas.”. 

Os irmãos Grimm, Jacob e Wilhelm, foram estudiosos, pesquisadores, que em 1800 

viajaram por toda a Alemanha conversando com o povo, levantando suas lendas e sua 

linguagem e recolhendo um farto material oral que transcreviam à noite. Eles não pretendiam 

escrever para crianças, tanto que seu primeiro livro não se destinava a elas. Só em 1815 

Wilhelm mostrou alguma preocupação de estilo, usando seu material fantástico de forma 

sensível e conservando a ingenuidade popular, a fantasia e o poético ao escrevê-lo. 

Andersen3 é filho do povo e seus contos brotam de sua própria infância. Sobre ele 

Jesualdo (1978, p.16) afirma que “nele o maravilhoso é a sua própria alma e seu mundo 

inteiro, seu mundo vivo, produto de sua própria vida. É o poeta da infância.”. 

A temática dos contos de fadas é variada, apresenta desde problemas de ordem 

social e moral como de ordem existencial. Segundo Abramovich (1993, p.95) os contos de 

fadas falam de medos, como num conto de Grimm, traduzido por Ana Maria Machado, O 

homem que saiu em busca do medo (está no volume Chapeuzinho Vermelho e outros contos, 

de Grimm). Os contos de fadas falam de amor. E sobre o amor, em todas as suas dimensões: 

sofrimentos, descobertas, encantos, possibilidades, entregas e plenitudes, início e término... 

Os contos de fadas também falam da dificuldade de ser criança. Os Irmãos Grimm recolheram 

histórias e histórias sobre esse assunto, algumas delas mostrando o quanto há de sabedoria 

inata, rápida, perspicaz na criança, como em O menino pastor e outras. O conto de fadas fala 

de carências, contada pelos irmãos Grimm em Joãozinho e Mariazinha, onde dois irmãos 

vivem problemas de carência: de comida (pela pobreza) e de afetividade (a mãe tinha 

morrido). 

                                                 
3 Hans Christian Andersen – Dinamarca (1805-1875) “contos para crianças” – 1º - 1835 (escreveu 156 contos para crianças). 
De nacionalidade dinamarquesa, seu pai era sapateiro e sua mãe lavadeira. Sua vida foi como seus contos de fadas, onde 
meninos e meninas pobres passavam por terríveis humilhações e, como por magia, chegam a experimentar situações 
maravilhosas. Obteve fama pelo seu trabalho ainda em vida. O romantismo da época, com o seu entusiasmo pelas tradições e 
lendas populares, provocou a aparição de amplo repertório de contos, onde o lirismo se alterna com o grotesco, e o encanto 
oferece faces dramáticas. Pela emoção, fantasia e lirismo de seus contos, Andersen tem encantado várias gerações de crianças 
e adultos. Coutinho (1997, p.207)  
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Uma característica própria da identidade nos contos de fadas está centrada na auto-

descoberta, o que é fundamental para o crescimento. Quantas histórias a ler e a compreender 

em vários desses contos de fadas? Temos como exemplo, O patinho feio de Andersen. Outro 

tema importante dos contos de fadas é a de perdas e buscas, também de abandonos, de 

esquecimentos, de quem um dia foi significativo, marcante, mas que, por várias razões (até 

mesmo a morte) já não toca ou comove. Andersen conta isso linda, triste e poeticamente em O 

pinheirinho. 

Se imaginar é também recriar realidades é só estarmos atentos ao nosso processo 

pessoal, as nossas relações com os outros e como o mundo, à nossa memória e aos nossos 

projetos, para compreender que a fantasia é uma das formas de ler, de perceber, de detalhar, 

de raciocinar, de sentir o quanto a realidade é impulsionada para desencadear nossas fantasias. 

 

 

• AS ILUSTRAÇÕES, UM INCENTIVO A MAIS NAS LEITURAS INFANTIS 

 

A ilustração é de fundamental importância na literatura dedicada a crianças, já Alice 

indagava: “- De que serve um livro sem figuras nem diálogos?” (CARROLL, 1988, p.9). E é 

por isso que editores e autores tem investido em ilustração. Das narrativas com inúmeras 

ilustrações chegamos aos livros com a presença exclusiva de imagens. Essas histórias são 

contadas através de desenhos ou fotos, sem qualquer texto. Há livros em que as imagens se 

movimentam pela página, há recortes, movimentos de páginas que geram imagens diferentes, 

enfim, uma enormidade de recursos visuais que encantam não só crianças, mas também o 

adulto. 

Mas, segundo Abramovich (1993, p. 32) 

 

além do talento gráfico desses desenhistas, é importante perceber sua 
habilidade para construir toda uma narrativa sequenciada, completa, sem 
precisar de palavras ... Sua capacidade de contar uma história de modo ágil, 
vivo, usando traços moventes, conhecimento da cor e domínio da página, das 
páginas, do livro como um todo... De maneira harmônica, bonita, inteligente 
e cutucante... 
 

Após 1970, a literatura infanto-juvenil brasileira sofreu nítidas mudanças e a 

ilustração tomou um novo rumo, assumiu uma importância maior no processo de construção 

do livro. Neste período, destaca-se Ziraldo pela criatividade e originalidade. Ziraldo é um 

escritor que se preocupa com a parte estética dos livros infantis. Para ele um livro bem 
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ilustrado aguça a curiosidade da criança para descobrir, “desvendar” os mistérios que o livro 

de literatura infanto-juvenil traz por de trás das capas. 

Quando lançou Flicts, em 1969, Ziraldo talvez não previsse a revolução que 

provocava na ilustração de livros infantis brasileiros. As imagens, não figurativas, não 

correspondem a um ornamento do texto, complementando as informações escritas, pelo 

contrário, as cores é que falam, competindo à expressão verbal, esclarecer o assunto e explicar 

o conflito vivenciado pelo herói, ele mesmo, um pigmento que não encontra lugar no universo 

dos tons pictóricos. 

De outra forma, Flicts não seria um livro sem as imagens que o compõem, efeito da 

inspiração artística que levou Ziraldo a produzi-lo. Não parou por aí, ele deixou em várias 

obras seu registro de criatividade, em O menino maluquinho, de 1980, acrescenta mais um 

sucesso a sua carreira, propondo outra modalidade de formulação revolucionária. Mas não foi 

apenas Ziraldo que conferiu status artístico à ilustração, ainda vinculada ao universo da 

literatura infantil, por aparecer em materiais impressos, como livros, e não em pinturas ou 

outra categoria de arte visual. Com efeito, a ilustração, nesses casos, substitui a linguagem 

verbal, o texto, mas não os elementos próprios à literatura, como a narrativa, a opção por 

personagens humanas ou humanizadas, a adoção de um ponto de vista. 

Ida e Volta (1976), de Juarez Machado, exemplifica as propriedades da ilustração 

em livros para crianças, constituindo-se ao mesmo tempo em obra modelar do gênero. O livro 

é formado por 32 páginas e capas, estando representada uma figura diferente em cada uma 

delas. Cada quadro apresenta um cenário estático. Ida e Volta é um livro bastante criativo, 

inovador e sugestivo por ser comprometido com o gênero de que faz parte, proporcionar 

caminhos possíveis não apenas para o leitor ainda não alfabetizado, pois a busca do 

entendimento da ação por intermédio das figuras pictóricas envolve todo e qualquer 

interessado na obra. Oferecem alternativas também para os autores que acreditam que a 

comunicação se engrandece, quando recorre às possibilidades de imagem. 

Ida e Volta não afasta a obra do campo da literatura. A adoção de um título, o 

modelo de diagramação, que aponta para a preferência pelo livro enquanto produto destinado 

a divulgar a criação do escritor, a opção pela seqüência narrativa reforçam a noção de que a 

literatura infantil foi o gênero escolhido e aprovado por Juarez Machado. 

Também se aventuraram outros autores no caminho da ilustração, como: Ângela 

Lago, Elveria Vigna e Eva Furnari, todas com um nível de excelência que as fizeram 

merecedoras de muitas considerações. Portanto, a ilustração é parte constituinte das 
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publicações endereçadas a crianças, ela suplanta a condição e apresenta a matéria principal do 

livro a que se subordina a palavra e a temática. 
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CAPÍTULO 4 

 

OS BENEFÍCIOS QUE A LITERATURA INFANTIL OFERECE PARA 

OS PEQUENOS LEITORES 
 

Trabalhar com a literatura infantil é de fundamental importância para despertar o 

gosto pela leitura, mas não pára por aí as vantagens que a leitura traz em benefício das 

crianças. Histórias como Chapeuzinho Vermelho, Branca de Neve, Cinderela, A Bela e a 

Fera, Rapunzel são excelentes para serem trabalhadas nas classes de 3ª e 4ª séries, estas 

histórias podem ser lidas pelos alunos na forma de leitura dramática. Os personagens são 

escolhidos e durante a leitura, as falas de medo, drama, doçura, raiva, etc. são colocadas, 

dependendo da situação. Para os trechos em que não há falas, pode-se colocar um narrador. 

 Após a leitura dramatizada e a familiaridade com a história, pode-se pedir aos alunos, 

em grupos, para escreverem um texto para teatro a ser encenado na sala de aula ou em outro 

espaço da escola e apresentado para os pais, os colegas e toda a comunidade escolar. As 

crianças pequenas vão adorar incorporar os personagens da história lida na forma de 

dramatização espontânea. 

 Essa forma de trabalhar com os textos literários, além de oportunizar a vivência de 

vários conteúdos, melhora a oralidade, deixa à mostra o talento dos nossos alunos para com a 

dança, o canto, a interpretação, a maquiagem, a fotografia, a marcação de textos. O papel do 

professor é de fundamental importância neste processo, pois estimulando a leitura de bons 

livros e conhecendo os clássicos da literatura infantil naturalmente ele fará com que o aluno 

sinta vontade de ler para poder escrever outros textos, para transformá-los em peças teatrais e, 

cada vez mais, vai conhecendo bons autores e familiarizando-se com o mundo da leitura e da 

interpretação. 

 A leitura precisa ocupar um espaço privilegiado em nossas aulas. Independentemente 

da série com que trabalhamos deveríamos, sempre, iniciar as aulas com leitura, pode ser um 

poema, um pequeno conto, um recorte de jornal, uma música propiciando um momento de 

muita paz e atenção ao que está sendo lido. Experiências assim já vêm sendo feitas e o que 

observamos é uma nítida mudança em relação à leitura. Os alunos acostumados com leitura 

no início das aulas, sempre com uma nova leitura a cada dia, esperam por outra e no final 

descobrem que este simples gesto lhes proporciona um ganho enorme, pois acostumados a 
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ouvirem a leitura do professor certamente vão querer ler novas histórias e descobrir tantas 

outras que pode se tornar um hábito na sua vida. 

 Descobrir diferenças, também, pode ser através da leitura, especialmente nos livros 

infantis. Certa vez um professor levou para a sala de aula a história do Patinho Feio e, após a 

leitura do livro e a análise das gravuras, a classe detectou a existência, no texto, do 

preconceito e da intolerância com as diferenças. No caso do Patinho Feio que, na verdade, era 

diferente dos outros por ser cisne e não pato, ele foi humilhado e sofreu rejeição por parte de 

todos os que conviviam com ele, sendo que a intolerância se manifestava na agressão física 

por parte dos irmãos, parentes e dos amigos.  

 
 – Olhem só que bichinho feio! Não pertence a nossa raça! Diziam  dando 
bicadas no pobrezinho... E isso acontecia sempre que Dona Pata encontrava 
novos conhecidos. 

 E o pobre patinho vivia correndo não só dos patos como, também, das  
galinhas que não o poupavam. (BRAZÃO, 1992, p.12) 
 

 Trazendo a situação para a realidade brasileira, especialmente para a escola pública, 

vamos encontrar crianças afro-descendentes que sofrem como o Patinho Feio, pois, 

convivendo com seus iguais, sofrem piadas e agressões. Elas sentem o peso da discriminação 

por terem características étnicas diferenciadas do resto do grupo de alunos, considerando o 

tipo de cabelo, a cor da pele, entre outras. Passam por situações constrangedoras e pela 

intolerância por parte dos colegas que manifestam racismo, reflexos negativos de como a 

família e mesmo a escola lidam com a diversidade.  

Conversando sobre as diferenças que existem entre as pessoas (étnicas, sociais, 

culturais e religiosas) e refletindo sobre a necessidade de respeitar os semelhantes pode ser 

um bom começo para minimizar os efeitos do preconceito e da discriminação; só assim 

ajudamos nossos alunos a se tornarem adultos tolerantes e conscientes. Não é preciso procurar 

muito para encontrarmos outros textos da literatura infantil em que é possível debater essa 

temática – O Negrinho do Pastoreio, a letra da canção do Boi da Cara Preta (que para a 

criança negra, que ama o rosto da sua mãe de face negra, tem um sentido distorcido). Além da 

cor da pele, os defeitos físicos, pouca ou muita altura, muito ou pouco peso, dicção 

defeituosa, tiques nervosos também são motivos para que o aluno seja alvo de apelidos e 

discriminação. 

 Exemplos como estes devem ser observados pelos professores e, acima de tudo, que 

eles percebam que a literatura infantil precisa ser um meio de acesso para a reescrita e a 

releitura do mundo. E que as leituras devem ser proporcionadas por prazer, deixar de exigir 
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tarefas que não têm nenhuma relação com isso. O correto seria apenas trocar idéias e 

privilegiar a construção de sentido dos textos, estabelecendo relações com a realidade dos 

alunos e com diversas artes. 
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CAPÍTULO 5 
 

PROPOSTA DE UM TRABALHO DIFERENCIADO PARA A 

LITERATURA INFANTIL. 
 

 Os projetos e atividades de leitura, objetivando o hábito e o prazer, devem ser um 

convite à imaginação, algo que desenvolva a leitura e a escrita. O professor deve prever 

situações de leitura em voz alta e também deixar que os alunos as façam. A utilização de 

outras linguagens pode ajudar muito nestas atividades, tais como a música, a pintura e o 

cinema. 

 O professor deve estar sempre atento a livros longos, neste caso, promover a leitura 

em capítulos ou em partes, interrompida de maneira a desafiar os alunos a prosseguirem com 

a leitura. É importante também a leitura individual para estimular preferências e formar 

leitores autônomos. Levar para a sala de aula os mais variados contos e histórias infantis de 

domínio popular, deixar que as crianças manuseiem os livros, observem as gravuras, falem do 

que mais gostaram e do que não gostaram no livro que escolheram, estas são atividades 

importantes para o desenvolvimento da leitura. 

 Atividades previamente elaboradas e discutidas na sala de aula com os alunos são de 

fundamental importância quando se quer incentivar e despertar para a leitura. Neste caso o 

professor deve orientar as crianças para que escolham, para um determinado dia, uma história 

que será lida pelo professor ou por um aluno. Reunir as crianças em círculo e contar a história 

escolhida. Deixar que as crianças observem os personagens que aparecem na referida história. 

Conversar com os alunos sobre a época e o lugar em que se passa a história, sobre o papel de 

cada personagem. Analisar, juntamente com as crianças, semelhanças e diferenças com a vida 

real. Pedir às crianças que façam desenhos dos personagens, observando o espaço em que a 

história acontece, respeitando paisagens e figurinos. Adaptar (o professor ou os alunos) 

histórias contadas e escolhidas pelos alunos para fazerem a leitura dramática. Os alunos 

podem revezar-se na escolha dos personagens e das falas colocadas de acordo com a cena 

vivida. Orientar os alunos na confecção de figurinos e cenários com sucatas, durante as aulas 

de Artes. Organizar a turma para realizar a dramatização espontânea, sem ser necessário 

decorar e seguir o texto. Enfim, definir com os alunos os tópicos a serem observados para 

confeccionar livrinhos com outras versões para as histórias lidas e expor para que outros 

colegas possam ler. 
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 Este trabalho também pode ser desenvolvido a partir de um “livro de imagem”, livros 

estes que nos trazem estórias por meio de imagens e que não utilizam o texto verbal. Segundo 

Ricardo Azevedo (1997, apud Maria Alice Faria, 2004, p.57) 

os recursos de um livro sem texto estão vinculados, por exemplo, ao 
discurso cinematográfico e televisivo e às histórias em quadrinhos, ou seja, 
profundamente comprometidos com os sistemas expressivos 
contemporâneos, por sua vez cada vez mais ligados ao texto visual, vide 
alto consumo, hoje de cinema, vídeos, clips, televisão, publicidade, cd-
roms, HQ e etc. [...] Nada impede, por exemplo, que seja criado um livro 
sem texto verbal dirigido ao público em geral, independentemente de faixas 
etárias. O estudo do discurso da mecânica, da gramática e dos recursos que 
regem os livros de imagem são um capítulo, a nosso ver, de estudo geral da 
literatura infantil. 
 

 Assim, fazer um trabalho minucioso com as crianças, apontando ou levando-as a 

descobrir elementos técnicos que fazem progredir a ação ou que explicam espaço, tempo, 

características das personagens etc. aprofundará a leitura da imagem e da narrativa e estará, ao 

mesmo tempo, desenvolvendo a capacidade de observação, análise, comparação, 

classificação, levantamento de hipóteses, síntese e raciocínio. No decorrer de algumas sessões 

de leitura do livro de imagem, a criança vai entendendo o “como se faz ou é feita” essa 

história. Tudo isso exige do pequeno leitor competências específicas e domínio da estrutura e 

das técnicas da narrativa.   

 Para melhor esclarecimento, ao realizar este trabalho, propomos a análise e sugestões 

de leituras e dramatização do livro de Ricardo Azevedo Um homem no Sótão. 

 É necessário que o mediador da leitura – “o professor”, “o animador” – conheça 

razoavelmente bem tais instâncias do discurso literário. Assim ele pode perceber as sutilezas e 

as muitas maneiras de ler um livro, atendendo sempre às expectativas e competências dos 

pequenos leitores. Com isso, sem dúvida, tornará a atividade de leitura em sala de aula muito 

rica e prazerosa. Conhecendo as possibilidades de ler um mesmo texto, o professor precisa, 

para elaborar seu trabalho com a leitura de livros para as crianças, ler primeiro essas obras 

como leitor comum, deixando-se levar espontaneamente pelo texto, sem pensar ainda na sua 

utilização em sala de aula. Em seguida, virá a leitura analítica, reflexiva, avaliativa. Após este 

feito, o professor deve organizar de que maneira ele irá trabalhar o livro escolhido em sala de 

aula, primeiro se o livro for muito grande ele pode dividi-lo em capítulos e propor algumas 

leituras, como a superficial ou sensorial4, deixar que o aluno folheie o livro, descubra suas 

                                                 
4 Italo Calvino (2000), a primeira leitura que se faz de qualquer texto é a sensorial, isto é, o leitor ao tomar em 
suas mãos uma publicação, ele a trata como um objeto em si avaliando seu aspecto físico e a sensação táctil que 
desperta. 
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ilustrações, em seguida fazer a leitura do título propondo uma reflexão, logo após o professor 

pode ler no todo ou deixar que as crianças o façam. 

 Depois deste primeiro passo, o orientador fará alguns questionamentos sobre o que foi 

lido, quando o professor vir que os alunos já estão bem informados sobre a história lida, ele 

pode propor a dramatização do livro, se facilitar, pode dividir a turma em grupos e dividir o 

livro por capítulos, ajudado na confecção de materiais que cada grupo irá precisar para 

realizar seus trabalhos. Cada grupo pode escolher de que forma irá apresentar seu trabalho, 

podendo escolher o teatro de fantoches, rádio falado ou encenado, com as personagens que se 

encontram no texto. Para facilitar o trabalho dos alunos o professor pode fazer um painel que 

mostrará nas análises futuras; logo após, os alunos poderão inventar pequenas histórias 

seguindo o quadro. Pode-se também dar um tempo para que os alunos pensem histórias 

seguindo o quadro e que depois queiram contá-las para a classe. Este passo é um excelente 

momento para se introduzir a necessária releitura e reelaboração de textos escritos, atividade 

pouco desenvolvida na escola. Essa reescrita pode inovar o texto dando outro sentido, pois 

cada grupo certamente fará uma leitura do mesmo texto. 

 O livro, Um homem no sótão, que propomos para análise, é muito rico em detalhes que 

facilitarão a compreensão das crianças. Escrito por Ricardo Azevedo5, este livro é uma edição 

reformulada, com novo projeto gráfico e novas ilustrações. Foi publicado, anteriormente, pela 

Editora Melhoramentos e agora pela Ática.  

O enredo da obra trata-se de um homem no sótão que é um escritor de contos para 

crianças e que vive recluso escrevendo histórias, inclusive aos sábados, domingos e feriados. 

Ao iniciar um conto sobre a raposa que iria comer os patinhos, a própria raposa salta de sua 

cabeça para se rebelar e questionar o seu papel sempre de vilã. Mostra que é carnívora e, 

portanto, gosta mesmo de carne. Também os patinhos vêm em sua defesa mostrando também 

que eles não são santos, comem minhocas, peixinhos e besouros. O escritor fica confuso 

diante da rebeldia de seus personagens, iniciando outra história. Novamente seus personagens 

se materializam e discutem seus papéis. Agora é a vez da princesa e do sapo. O escritor 

cansado e frustrado de suas histórias que não se completam, resolve tirar férias e eis que ao 

retornar cheio de fôlego faz seu novo conto, tentando mudar o papel de uma bruxa tornando-a 

                                                                                                                                                         
Leitura Supercial é a essência da leitura por inspeção: corra na primeira leitura de um livro difícil, ou seja, faça 
uma leitura superficial e em uma outra leitura o leitor terá condições de realizá-la bem melhor. 
5 Ricardo Azevedo, escritor e ilustrador paulista, nascido em 1949, é autor de mais de cem livros para ciranças e 
jovens, entre eles: Um Homem no Sótão (Ática. 2006; 57p). Livro este que será abordado aqui, portanto ao longo 
deste, disponibilizaremos apenas os números das páginas às quais, forem utilizadas para o enriquecimento desta 
análise. O autor desta obra recebeu o Prêmio Banco Noroeste/Bienal do Livro (melhor texto infantil), 1982. 
Menção Honrosa na Bienal de Ilustração de Bratislava (Checoslovaquia), 1983. 



 33

boa. Mas, não agradou, a bruxa surge revoltadíssima: “com ordem de quem você teve a 

coragem de inventar que sou boa e que isso e aquilo? Heim?” (p.21).  Depois de mil 

confusões surgem também furiosos os anõezinhos dizendo: “Essa velha é uma praga” (p.16) 

“até a polícia anda atrás dela! Você foi louco de escrever que ela é uma santinha” (p.16). 

Assim, o escritor entra em depressão profunda e não escreve mais, nem sai de sua cama. Até 

que um dia ao sair da depressão e passear pelas ruas, volta ao seu sótão e escreve uma nova 

história que é o relato desses últimos acontecimentos de sua vida misturada à ficção de seus 

personagens.  

As ilustrações, feitas pelo próprio autor, são bonitas, entram de maneira inusitada 

pelas páginas, como quando o personagem principal desaba no chão e vemos apenas suas 

pernas esticadas. Vários elementos do sótão ficam espalhados pelas páginas, sapatos, o 

cachimbo do escritor e algumas baratinhas, representando bem o momento de criação em que 

a pessoa fica completamente envolvida e o detalhe: o livro tem a numeração das páginas de 

trás para frente começando pela página 57, já que o fim do livro remete para o início, 

sugerindo uma circularidade narrativa. Este livro é sugerido para leitura individual a partir de 

8 ou 9 anos e para leitura compartilhada a partir dos 6 anos, porém a sugestão de faixa etária 

serve apenas como orientação, é importante considerar o nível de maturidade e o grau de 

domínio da leitura. 

O livro escolhido para análise está subdividido em 5 capítulos delimitando começo e 

fim de cada história contada pelo autor. É um livro diferente, pois não segue uma linha 

regular propondo um começo, meio e fim da história. O autor começa a narrativa com a 

famosa “Era uma vez...”, a partir daí, ele desenvolve sua primeira história e assim 

sucessivamente. Como o enredo se passa quase sempre dentro do sótão, o autor nos dá pistas 

do lugar onde ele criou sua narrativa. 

A obra em destaque é riquíssima em detalhes, possui uma linguagem simples, fácil de 

entendimento e o jogo que o autor faz com as personagens deixa a leitura ainda mais 

agradável, assim como as interrupções que os insatisfeitos personagens nos faz levar a 

concordar com suas queixas e esperar por uma solução para todos os problemas, e também 

que dê certo alguma destas histórias inventadas pelo autor. A situação de apuro em que o 

autor se encontra é provocada pela invasão das personagens de contos de fada, que aparecem 

furiosos, criando vida e exigindo mudanças nos papéis que representaram a centenas de anos, 

deixam o escritor de ponta cabeça, o que nos remete ao final da obra, pois esta nos dá a idéia 

de que o livro foi escrito de trás pra frente. 
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 Este livro é muito bom de trabalhar, o professor pode dividi-lo em 3 capítulos, 

tomando como divisão cada história proposta pelo autor. Primeiro o orientador pode ler cada 

capítulo com as crianças, logo em seguida levantar as questões que se queira trabalhar e 

depois deixar que eles mesmos, em grupos, criem ou readaptem os horários para apresentarem 

para os outros alunos. Ficando para o professor o auxílio aos grupos, chamando a atenção para 

os detalhes que farão a diferença no trabalho, tais como cenário, figurinos, personagens, 

espaço e tempo e organização, logo depois das apresentações pode se desenvolver outros 

trabalhos, trabalhos estes já mencionados ao longo desta análise. 

 A escolha por esta obra é por ser de fácil entendimento, com uma história agradável 

que não enjoa o leitor e aguça a curiosidade tentando adivinhar um final feliz para as 

personagens, e também por ser uma obra de um escritor não muito conhecido no mercado, 

mas que merece ser reconhecido, pois o talento dele é indiscutível. 

 Por fim, deixamos as palavras do próprio autor que fala sobre a importância de ler 

bons livros e de estarmos sempre buscando novos caminhos para se formar bons leitores:  

 

“O livro é um lugar de papel e dentro dele existe sempre uma personagem. O 
leitor abre o livro e vai lendo, lendo e, quando vê, já está mergulhado na 
paisagem. Pensando bem, ler é como viajar para outro universo sem sair de 
casa. Caminhando dentro do livro, o leitor vai conhecer personagens e 
lugares, participar de aventuras, desvendar segredos, ficar encantado, entrar 
em contato com opiniões diferentes das suas, sentir medo, acreditar em 
sonhos, chorar, dar gargalhadas, querer fugir e, às vezes, até sentir vontade 
de dar um beijinho na princesa. Tudo é mentira. Ao mesmo tempo tudo é 
verdade, tanto que após o leitor, se tiver sorte, pode ficar compreendendo um 
pouco melhor sua própria vida, as outras pessoas e as coisas do mundo”. 
(AZEVEDO, 2006, p.57) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A título de conclusão, apresentamos  algumas sugestões de como utilizar a literatura 

infantil na sala de aula, tais como: fazer com que a leitura na sala de aula seja uma atividade 

livre, pois tudo o que é obrigatório é chato. Esquecer as fichas, as resenhas e provas 

obrigatórias. Adotar obras engraçadas, dramáticas e envolventes, livros bobos não despertam 

a atenção. Fazer leitura dramatizada deixando que os alunos busquem rever suas próprias 

formas de entendimento, mostrando as suas criatividades e interesses para com o texto 

escolhido, as crianças menores irão adorar incorporar os personagens da história lida na forma 

de dramatização espontânea. Criar os próprios textos, utilizando a imaginação e mesmo 

intertextualizando outras histórias lidas. Sugerimos também que os professores sejam leitores 

assíduos, que conheçam todos os textos que serão trabalhados por eles, e que possam ter um 

conhecimento de várias outras obras para serem indicadas, a fim de despertar o  interesse dos 

alunos. 

Nós, educadores, deveríamos, sempre, iniciar nossas aulas com uma leitura, podendo 

ser um poema, um pequeno conto, um recorte de jornal, uma música... pois esta atitude 

propicia um momento de muita paz e atenção ao que está sendo lido. A leitura em voz alta é 

um dos caminhos para despertar o hábito da leitura, já que no momento em que a história é 

lida os alunos vão se prendendo nela e, às vezes, chegam a imaginar sendo parte integrante 

dela.  

A leitura de livros longos pode ser feita em capítulos ou em partes, interrompida de 

maneira a desafiar os alunos a prosseguirem com a leitura, pois este caso pode ajudar na 

formação de leitores autônomos. Criar um cantinho de leitura é indispensável neste trabalho, 

visto que na sala de aula devem existir as mais variadas obras. Contos e histórias infantis de 

domínio popular podem ajudar muito para despertar o gosto pela leitura. Deixar as crianças 

manusear livros, observar as gravuras, falar do que mais gostaram e do que não gostaram no 

livro escolhido vai contribuir ainda mais para o seu conhecimento intelectual. 

Outros caminhos importantes são as atividades previamente elaboradas e discutidas na 

sala de aula, neste caso o professor deve orientar as crianças para que escolham um livro que 

será lido na próxima aula. No dia da leitura organizar os alunos em círculo para contar a 

história escolhida. Esse tipo de atividade envolverá toda a turma e ao final da leitura, pode-se 

pedir para os alunos que definam os tópicos a serem observados para confeccionar livrinhos 

com outras versões para as histórias lidas e após expor para outros colegas também lerem. 
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Enfim, esses são alguns dos caminhos que encontramos para despertar no aluno o 

gosto pela leitura. Essas propostas foram testadas e deram bons resultados. As obras 

escolhidas para o nosso trabalho foram os contos de fadas e os livros de imagens.  Para todas 

essas sugestões cabem os contos de fadas, por estarem ligados ao nosso cotidiano e o sucesso 

deles e dos clássicos infantis em geral é o fato de que sua matéria-prima é extraída de 

verdades humanas e, portanto, não envelhece. Ou, por outra, é fundamentada em necessidades 

humanas básicas: o fundo impulso de auto-realização do indivíduo; o desejo do eu de ser 

aceito pelo outro (daí a necessidade visceral de afeto, de amor); a vontade de poder (que leva 

o forte a explorar o fraco); a luta pela preservação física (contra a fome, o esforço desumano, 

a ameaça, a defesa contra a violência, etc.). Necessidades que, uma vez frustradas, geram as 

tragédias que, transformadas em palavras, vem tecendo a grande literatura (para adultos ou 

crianças) que, desde os tempos ancestrais, vem seduzindo a humanidade. E, para além do 

prazer e das emoções do leitor, ao participar de tais aventuras, lhe trará grandes lições de 

sabedoria e de vida. É preciso descobrir que os contos de fadas têm na base o real, e que a 

literatura infantil não é “infantil” ou pueril, como o senso comum (distraído) a considera. E, 

acima de tudo, é um excelente meio de comunicação a ser explorado.  

Entendemos que a leitura é poderosa: instrui, educa, nutre o imaginário, ensina a olhar 

o mundo e as pessoas de maneira diferenciada, instrumentaliza a visão crítica e permite a 

pessoa construir melhor sua história e entender a dos outros. O que está faltando no ensino de 

leitura é que o professor precisa de bastante criatividade e de um conhecimento de obras 

literárias é, principalmente, gostar de ler, pois se ele não for bom leitor não poderá formar 

bons leitores. O educador deve mais do que tudo estar atendo ao aluno e ao seu mundo, seu 

universo de leitura, seu interesse por determinados assuntos. Só assim ele poderá transformar 

a sua prática diária de sala de aula e provocar mudanças efetivas no ensino da leitura. Faz-se 

necessário que os profissionais da educação se conscientizem de que o ato de ler é algo que se 

adquire, basta que o assunto seja tratado com mais seriedade. 

A verdade é que vivemos na sociedade dos computadores e, se na era virtual a criança 

não souber ler, sua vida futura estará totalmente comprometida. A criança que lê mal 

provavelmente estará condenada a ser mal sucedida na vida. Então, podemos encerrar dizendo 

que, através da literatura infantil, as portas se abrem para iniciar um trabalho importantíssimo: 

a aquisição do hábito de ler, visto que, através dele, pode-se descobrir um mundo novo, 

imenso, cheio de aventuras e conhecimentos, capaz de fazer rir ou chorar, e ainda viajar sem 

se sair do lugar. Por tudo isso, é que a leitura se faz necessária e cabe aos educadores a tarefa 
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de despertá-la. Para esta empreitada o uso da literatura infantil é indispensável ao sucesso de 

nossos trabalhos. 
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